
 
 

MEMÓRIA DA REUNIÃO DA 
COMISSÃO DE INTERIORIZAÇÃO DO CES/PR 

 

                    Sexta-feira, 6 de Julho de 2001                                                                                   Marlene/CES/PR                                                                          

Data: 31 de outubro de 2001. 1 
Local: Sala Geraldo Magella – SESA. 2 
Participantes da Reunião: 3 
Walfrido Kuhl Svoboda - UFPR 4 
Marli de Castro – Fetrasap, Maria de Lourdes Gomes Adolfo – Pastoral da Saúde, Maria das Dores 5 
Tucunduva – Sindsaúde, Santo Savi – Famopar, Maria Inês Botelho – Escola de Saúde, Wanderli 6 
Machado – MOPS, Raquel Prestes de Mello - CUT 7 
Coordenador: Maria das Dores T. Santos 8 
Redator: Solange Candal 9 
 10 
A Presidente retomou a pauta da reunião anterior e esclareceu ações já tomadas quanto a  Piraí 11 
do Sul. Não obteve ainda resposta.  12 
Solicitou que se encaminhe ofício cobrando posicionamento. 13 
Falou a seguir sobre o instrumental de avaliação dos Conselhos Municipais e ressaltou que há 14 
situações muito importantes ali registradas. 15 
Todos os presentes colaboraram com a situação. Sugeriu-se que se devolvesse às Regionais de 16 
Saúde os instrumentais para que se conscientizem da importância do fato e que o CES reforce esta 17 
ação. 18 
Santo Savi lembrou que se deve escolher um elemento da Comissão de Interiorização para compor 19 
a Comissão do Conselho Regional de Saúde de Cascavel, voltará a pauta da CI do CES, haja vista 20 
que não aceitavam a não autorização de criação. 21 
A Presidente sugeriu que se faça reunião com os elementos que compõem o presente Conselho 22 
Regional (sem autorização) para esclarecimentos devidos.  23 
A Wanderli solicitou que o CES encaminhe documento à CI sobre a NOAS e o Conselho Regional 24 
de Saúde, se houve alteração quanto à configuração do território. 25 
Quanto ao processo de Santo Antônio do Paraíso não se tomou nenhuma posição, inclusive, não 26 
está na pasta  para a reunião de hoje. 27 
Wanderli falou sobre a plenária regional e lembrou sobre documento encaminhado ao CES. Um 28 
ônibus com 30 (trinta) pessoas. Não se teve caráter deliberativo. 29 
Ressaltou que para SC e RS o Presidente do Conselho não deve ser o gestor. Para o PR não houve 30 
definição quanto a isso. 31 
 Há seis pontos polêmicos, discorreu-se sobre eles, o Conselho Nacional quer ter mantida a 32 
proposto de um GT quanto a organização de plenária do Conselho. 33 
Todo tema será discutido na X Conferência Nacional, acredita-se que deva ser mantido o número 34 
de 100 (cem) membros para irem à Brasília. 35 
A Presidente lembrou que o período de inscrições já venceu. 36 
A Wanderli disse que proporá ao Conselho Nacional que conforme as isenções se abra novamente 37 
as mesmas. 38 
Santo Savi ressaltou que poderá rever o número de elementos a serem encaminhados à Brasília. A 39 
Wanderli acha que pode ser aumentado esse número, sendo observador. 40 
A Maria de Lourdes reforçou a idéia da Wanderli e a Maria Inês falou sobre o documento do 41 
CONASS sobre a NOAS: “NOAS passo a passo” que seria muito bom tirar cópias fotostáticas e 42 
distribui-las entre os membros da CI para melhor compreensão. 43 
A Marilde Luzia Fávero justificou a ausência. 44 
A Maria das Dores T. Santos foi indicada como titular para Comissão de Comunicação Social  e a 45 
Wanderli Machado como suplente. 46 


